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1 INTRODUÇÃO
A presente pesquisa trata de um tema recorrente nos processos trabalhistas da década de 1940 ajuizados na cidade de Pelotas, a indisciplina. Dentre vários casos de indisciplina nos processos referentes à década de 40, foi escolhido o processo 1147, devido sua riqueza de anexos, tais como: ficha dl funcionário, testemunhos e recibos. Além deste documento, conta-se com a entrevista oral feita com o autor da reclamação. Assim sendo, através do processo e da entrevista oral com o senhor Adão Florentino Lucena, pretende-se refletir sobre as condições de trabalho da empresa demandada (The Riograndese Light and Power) e o que era considerado como indisciplina, nessa conjuntura.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Como já dito, a pesquisa utilizou dois tipos de fonte, um processo da Justiça do Trabalho de Pelotas datado de 1949 e a entrevista oral feita com Seu Adão Florentino Lucena, o reclamante do processo analisado. Após vários processos analisados, o processo do seu Adão é um dos mais completos, ou seja, conta com várias testemunhas e documentos anexados, o que possibilitou uma melhor análise. A entrevista oral foi feita passo a passo assim como MEIHY e HOLANDA (2011) abordam em seu livro.Primeiramente foi feito o contato, depois agendada a entrevista, a qual ocorreu na casa do entrevistado, tendo a  duração de 58min. Por fim, a entrevista foi transcrita e se obteve o termo de cessão.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A pesquisa aqui apresentada compreende um período que houve muitas mudanças no que se refere ao chamado mundo do trabalho.  A primeira vez em que a Justiça do Trabalho aparece foi na constituição de 1934, porém não tinha poder de execução. Somente em 1941 tal poder lhe foi delegado, além disso, tem-se, na mesma década, a Consolidação das Leis Trabalhistas (1943). Em 1946, outra Constituição foi criada, mas, conforme GOMES (p. 46, 2002): “A Constituinte de 1946 não realizou alterações de monta no campo dos direitos do trabalho”. No entanto, foi criado o artigo 158 que tornou a greve um exercício legal, o que na constituição anterior não era permitido. O processo, sob análise, encontra-se salvaguardado no Núcleo de Documentação Histórica da UFPel. O acervo conta com mais de cem mil processos, entre os anos de 1940 a 1995. 
A reclamação escolhida, conforme mencionado, foi ajuizada por Adão Florentino Lucena, funcionário da empresa inglesa The Riograndense Light & Power, na qual exercia a função de motorneiro há dois anos.
O reclamado diz que Adão Florentino Lucena foi demitido em dezembro de 1948, tendo sido suspenso duas vezes, a primeira por não obedecer seu superior e a segunda por ser culpado pelo descarrilamento do bonde, porém a gota d’agua foi em 31 de dezembro de 1948, quando seu Adão foi demitido por indisciplina. O reclamante rebateu as acusações, explicando que tudo começou quando faltou o trabalho no dia 26 de dezembro de 1948, apresentando-se apenas dia 27 sem justificar o motivo da falta. Frisou, no entanto, que havia trabalhado durante o dia 25/12 (Natal) até a 1 hora da madrugada. Dessa forma foi suspenso e solicitado que entregasse o seu uniforme, mas ele recusou-se a entregá-lo, sendo, então, demitido e mesmo tendo ajuizada a reclamação, a justiça julgou improcedente. 
O que se percebe nesse processo e outros processos da mesma empresa é a precariedade das condições de trabalho, expressa, primordialmente, pelas exaustivas jornadas de trabalho, aa questão de segurança, os funcionários que trabalhavam na linha do bonde sofriam com as más condições infraestruturais, o que acarretava frequentes descarrilamentos, provocando acidentes. Ao perguntar para o Seu Adão se eram normais descarrilamentos, ele respondeu o que segue: “Muito comum, até um prego atravessava o bonde, por que ele trabalha dentro de uma caneleta, que chama-se na beira da roda a bandagem. Se tivesse um prego, dava um pulo saltava longe” (13/10/2012, p.6). 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após analisar o processo do senhor Adão e sua entrevista, se percebe que o ato de indisciplina, declarado pela empresa, era relativo, pois fumar no pátio da empresa antes do seu horário de entrada, descarrilar o bonde, não querer entregar seu uniforme, até mesmo porque o mesmo era pago pelo funcionário através de descontos no primeiro salário, podiam ser encarados como motivos para suspensões ou até demissões, como foi o caso analisado. A empresa era bastante autoritária em suas regras, porém não oferecia boas condições de trabalho aos seus funcionários.
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